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% População com Renda % População com Renda 
Menor que Menor que U$ 1,25 por dia PPPU$ 1,25 por dia PPP

Fonte: IPEA / SAE a partir do PNUD



% População com Renda % População com Renda 
Menor que Menor que U$ 1,25 por dia PPPU$ 1,25 por dia PPP

Fonte: IPEA / SAE a partir do Censo/IBGE
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Fonte: Ipea/Sae a partir dos microdados das Pnad/IBGE - * interpolado 2010 foi ano de Censo

A extrema pobreza cai 15,9% em 2012 (de 4,2% para 3,6%) e a pobreza 
19,8%. A meta do milênio da ONU prevê queda da pobreza a metade 
em 25 anos que corresponde a queda de 2,7% por ano. Ou seja. O Brasil 
está fazendo 25 anos das metas da ONU em menos de 5. 



Componente que
Explica

Proporção de Extremamente Pobres

% da Queda  Total

Decomposições dinâmicas da 
Extrema Pobreza no Brasil, 

Entre 2011-2012

O que explica O que explica ++ a Inclusão?a Inclusão?
Crescimento ou Equidade?Crescimento ou Equidade?

Por que Caiu em 2012?

Explica % da Queda  Total

Crescimento da 
renda

48,6%

Queda da 
desigualdade

51,4%

Total 100

Fonte: IPEA /Sae a partir dos microdados da PNAD/IBGE



Variação Anual Média por Variação Anual Média por 
Décimos de Renda Décimos de Renda Per Capita Per Capita -- BrasilBrasil
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1992/2012 X 2011/2012Variação de rendaVariação de renda

Variação % da Renda Domiciliar Per Capita Por Vintis
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Efeito Brasil Sem Miséria?: Entre os 5% mais pobres (vintil 1) 
a renda cresceu 20,1% em 2012
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Fonte: IPEA/Sae a partir dos microdados da PNAD/IBGE
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Componente que
Explica

Proporção de Extremamente Pobres

% da Queda  Total

Decomposições dinâmicas da 
Extrema Pobreza no Brasil, 

Entre 2002-2012

O que explica O que explica ++ a Inclusão?a Inclusão?

Crescimento ou + Equidade?Crescimento ou + Equidade?

O O CaminhoCaminho do do MeioMeio

Explica % da Queda  Total

Crescimento da renda 50,5%

Queda da 
desigualdade

49,5%

Total 100

Fonte: IPEA a partir dos microdados da PNAD/IBGE



Determinantes das Variações da Determinantes das Variações da 
Desigualdade de Renda Desigualdade de Renda 2001 a 20102001 a 2010

BPCBPC
Bolsa Bolsa 

EfeitoEfeito

PrevidênciaPrevidência

BPCBPC
Bolsa Bolsa 

FamiliaFamilia

TrabalhoTrabalho

EfeitoEfeito
BENEFÍCIO DE PRESTAÇÃO 

CONTINUADA DA 
ASSISTÊNCIA SOCIAL



Qual fonte de renda explica o crescimento e Qual fonte de renda explica o crescimento e 
a queda da desigualdade de 2002 a 2012?a queda da desigualdade de 2002 a 2012?

Fontes de Rendas

Queda do Gini
(Benefício

Social)

Aumento da Média de 
Renda (Custo Fiscal)

Benefício Social 
por  R$ Fiscal Gasto

Contribuição relativa (%)

Trabalho 54,9 76,41

Bolsa Familia 12,2 2,35 5,2

Decomposição das 
Mudanças de Renda

Fonte: IPEA/Sae a partir dos microdados da PNAD

Bolsa Familia 12,2 2,35 5,2

Previdência acima Piso 11,4 8,53

Previdência= Sal Mínimo 9,4 10,88

Outras Rendas 6,5 -0,1
Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) 5,4 2 2,7
Δ Total 100

Qual é a combinação de políticas mais Qual é a combinação de políticas mais 
efetiva em termos de Bem Estar Social?efetiva em termos de Bem Estar Social?

1,07

Cada real adicional gasto com  o Bolsa Familia impacta a desigualdade 369% e 86% mais que 
Na previdência social em geral e no BPC ,respectivamente. 



65.8 Mi
105.4 Mi

118 Mi

13.3 Mi 22.5 Mi 29.1 Mi

Classe DE

Classe C

Classe ABPirâmide Populacional e Classes    Pirâmide Populacional e Classes    
Econômicas 2003, 2011 e 2014Econômicas 2003, 2011 e 2014

Source:  Ipea from PNAD/IBGE  microdata 

96.2 Mi
63.6 Mi

48.9 Mi

2003 2011 2014*

Entre 2003 e 2012, a proporção de pessoas na nova classe média (classe C) no Brasil sobe de 
37,56%  a 55,25% e os na classe alta (AB) sobe de 7,6% para 12,52. Classes ABC passa de 46,16% 
para 67,77% entre 2003 e 2012.  Ou seja, entre 2003 e 2012 cerca de 42,24 milhões de pessoas 
subiram a  nova classe média (C) e 51,65 milhões de pessoas subiram as classes ABC. 



EvoluçãoEvolução das das Classes ABCClasses ABC

% Classe ABC 1993

13.01 - 28.32

28.32 - 43.63

43.63 - 58.93

58.93 - 74.24

74.24 - 89.55

1993

% Classe ABC 1995

13.01 - 28.32

28.32 - 43.63

43.63 - 58.93

58.93 - 74.24

74.24 - 89.55

1995

2014 (projeção)

% Classe ABC 2003

13.01 - 28.32

28.32 - 43.63

43.63 - 58.93

58.93 - 74.24

74.24 - 89.55

2003

% Classe ABC 2009

13.01 - 28.32

28.32 - 43.63

43.63 - 58.93

58.93 - 74.24

74.24 - 89.55

2009
% Classe ABC 2014

13.01 - 28.32

28.32 - 43.63

43.63 - 58.93

58.93 - 74.24

74.24 - 89.55

Fonte:  Ipea/Sae a partir dos microdados da PNAD/IBGE  



Desenvolvimento Inclusivo Sustentável?Desenvolvimento Inclusivo Sustentável?

Prosperidade

Crescimento da média de renda e 

consumo (não só PIB/Contas Nacionais 

mas olhar também para 

Pesquisas Domiciliares).

Igualdade

Olhar para distribuição entre 

indivíduos e grupos da sociedade 

de fluxos de renda, estoques de 

ativos e direitos.

Sustentabilidade 

Possibilidade de manter os padrões de 

vida conquistados. Estoques de 

recursos humanos, ambientais, 

físicos, culturais e sociais.

Felicidade

A última dimensão é subjetiva, 

baseada na percepção das pessoas

sobre o país, os serviços públicos e 

sua qualidade de vida.



PIB X Média PNAD X Mediana PNAD
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Deflator PIB X Deflator INPC
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Renda nominal do trabalho PIB X 
Renda nominal do trabalho PNAD 

170

160

150

180

Quanto cresceu ? Quanto cresceu ? 

169

163

Real Per Capita 2003 = 100

150

140

110

2004 2005 2007 20092003
100

2006 2008

120

130

Fonte: IPEA /Sae a partir dos microdados da PNAD/IBGE e Contas Nacionais/IBGE



PIB X Renda Média PNAD X 
Renda Mediana PNAD X 10% Menos
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Mediana X Média*
(Dezembro de 2002 = 100)

Quanto Cresceu?Quanto Cresceu?
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Média do AnoVariação Anual da RendaVariação Anual da Renda
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Mês contra MêsVariação Anual da RendaVariação Anual da Renda
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GINI
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Fonte: IPEA/SAE a partir dos microdados da PME/IBGE (2002-2014) *Renda Domiciliar Per Capita do Trabalho 15 a 65 Anos
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DesigualdadeDesigualdade
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Total Pretos /
Pardos

> 7 anos de
estudo

>6 pessoas 
no dom.

Periferia
0%
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Mulher

1%
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Fonte: SAE/Ipea a partir dos microdados da PME/IBGE.

3%3%
3%

“Houve ganho estrutural  dos pequenos empresários com o mesmo perfil distributivo “

“Idem para efeito casa própria Na média 2003-09 cresceu 11,28%; e de 2009-12 25,87%”



Março 2002 (Base) a 
Dezembro de 2013

EVOLUÇÃO MULTIVARIADA EVOLUÇÃO MULTIVARIADA 
DA RENDA PER CAPITADA RENDA PER CAPITA
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Anos Anos Comparando Pessoas IguaisComparando Pessoas Iguais

Fonte: Ipea /Sae a partir dos microdados da PME.
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Risco de Cair X Oportunidade de Subir
Risco de Renda Risco de Renda 
Per Capita do TrabalhoPer Capita do Trabalho

O risco da renda subir nunca foi tão alto: dos que estavam abaixo da mediana 27 a cada 100 
cruzaram a mediana de baixo para cima: inversão de riscos de queda/ascensão 10 anos depois
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11,4%*

Outras RendasOutras Rendas

As fontes de renda domiciliar per capita cresceram:
em termos reais médios anuais 

entre Janeiro de 2011 e Março de 2014

4,1%

Fonte: Registros Administrativos MDS e MPS  * houve reajuste de 10% na linha de 

elegibilidade do Bolsa Familia a partir de Maio de 2014. 

Renda do 

Bolsa Família
Renda per capita 

de Previdência



Determinantes das Variações da Determinantes das Variações da 
Distribuição de RendaDistribuição de Renda

OutrasOutras
PrevidênciaPrevidência

EfeitoEfeito

Bolsa Bolsa FamiliaFamilia

Jornada

Salários e Lucros (Empreendedores)

Taxas de participação 
e Desemprego

OutrasOutras
PrevidênciaPrevidência

& BPC& BPC

TrabalhoTrabalho

EfeitoEfeito

Efeito Educação

Salário Mínimo



RendaRenda
TrabalhoTrabalho TotalTotal

RendaRenda TrabTrab. dos . dos 
OcupadosOcupados

TaxaTaxa de de OcupaOcupaçãoção= *

DeconstruçãoDeconstrução

Podemos continuar decompondo cada pedaço da identidade em elementos que
ajuda no entendimento do peso relativo de cada ingrediente trabalhista.

TrabalhoTrabalho TotalTotal OcupadosOcupados= *



A Renda Individual Trabalhista na população total pode ser expressa como:

RENDARENDA
Do Do TrabalhoTrabalho

PIA/PIA/
PopulaçãoPopulaçãoEDUEDU

SALÁRIO SALÁRIO 
HORA*HORA*

EDUCAÇÃOEDUCAÇÃO
JORNADAJORNADA

OCUPAOCUPA
DOS/ DOS/ 
PEAPEA

= xx x

Importância de Nível de

DesconstruDesconstrução trabalhistação trabalhista

PEA/ PEA/ 
PiAPiAx

Taxa de 

Bonus 
DemográficoSalário

Bônus
Educa
cional

Jornada
Queda do
Desemprego

Oferta de
Trabalho

x

x

Importância de 
outras Fontes de 
Renda Alternativas a 
do Trabalho

Valor Médio
da Educação

Nível de
Escolaridade

Esforço
Semanal

Ocupação
na
População
Economica
mente
Ativa

Taxa de 
Participação



AnoAno
Renda Renda de de 

Todos Todos 
TrabalhosTrabalhos

SalSalárioário--Hora Hora 
por Anos de por Anos de 

Estudo xEstudo x

Anos de Anos de 
EstudoEstudo xx

Horas Horas 
trabalhadastrabalhadas

Taxa deTaxa de
Ocupação na na 

PEAPEA

TaxaTaxa de de 
Participação no Participação no 

Mercado de Mercado de 
Trabalho Trabalho 

Variação 2002-03 a 2013-14 
até Março

2.97% 0.14% 1.49% -0.22% 1.07% 0.47%

DecomposiçãoDecomposição TrabalhistaTrabalhista
dada RendaRenda Real Individual Real Individual Metrópoles

Fonte: Ipea/Sae a partir dos microdados da PME/IBGE.

Em 2014,  houve alguma desaceleração em relação aos 3 anos anteriores mas não 
nos 11. Agora, todo Aumento de Renda Trabalhista vem pelo Efeito Salário e menos 

da Quantidade de Trabalho sinalizando “escassez de mão de obra”.  

até Março

Variação 2010 a 2013-14 
até Março

3.38% 1.62% 1.39% -0.16% 0.29% 0.21%

Variação 2013 a 2014
Janeiro a Março

3.01% 1.80% 1.16% 0.19% 1.25% -1.40%



Educação Técnica dos JovensEducação Técnica dos Jovens

Proporção que Frequenta Cursos Técnicos de 15 a 29 anos %

Fonte: Ipea/Sae a partir dos microdados da PME/IBGE.



MÉDIA E GINIEducaçãoEducação

Índice de Gini
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Média e índice de Gini dos anos de estudo da 
população ocupada remunerada

Fonte: Ipea, a partir dos microdados das Pnads 1992, 2002, 2011 e 2012
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Apesar da estagnação da taxa de analfabetismo, houve em 2012  melhoria da média e em 
particular desigualdade dos anos completos de estudo superior a de todos os anos da série. 



Nota em Matemática no Pisa/OCDE (2003)MatemáticaMatemática

356

300

400

500

600

0

100

200

300

H
o

n
g

K
o

n
g 

Fi
n

lâ
n

d
ia

C
o

ré
ia

H
o

la
n

d
a

Li
ec

h
te

n
st

ei
n

Ja
p

ão
C

an
ad

á
B

él
gi

ca
Su

íç
a

M
ac

ao
A

u
st

rá
lia

N
o

va
 Z

el
ân

d
ia

R
ep

ú
b

lic
a 

Tc
h

ec
a

Is
lâ

n
d

ia
D

in
am

ar
ca

Fr
an

ça
Su

éc
ia

Á
u

st
ri

a
Ir

la
n

d
a

A
le

m
an

h
a

R
ep

ú
b

lic
a 

Es
lo

va
ca

N
o

ru
eg

a
Lu

xe
m

b
u

rg
o

H
u

n
gr

ia
P

o
lô

n
ia

Es
p

an
h

a
Es

ta
d

o
s 

U
n

id
o

s
Lá

tv
ia

R
ú

ss
ia

It
ál

ia
P

o
rt

u
ga

l
G

ré
ci

a
Sé

rv
ia

Tu
rq

u
ia

U
ru

gu
ai

Ta
ilâ

n
d

ia
M

éx
ic

o
In

d
o

n
és

ia
Tu

n
ís

ia
B

R
A

SI
L



Avanço em Matemática no Pisa/OCDE (2003-2012)MatemáticaMatemática
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Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
2000 - IPEA/FJP/PNUDIDH IDH 20002000

Em 2000, 41% dos
municípios tinha IDH
muito baixo

Fonte: Ipea/PNUD/FJP  a partir dos microdados do Censo Demografico/IBGE.
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Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 
2010 - IPEA/FJP/PNUDIDH IDH 20102010

Em 2010, 0,6% dos
municípios tinha IDH
muito baixo

Fonte: Ipea/PNUD/FJP  a partir dos microdados do Censo Demografico/IBGE.
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Cobertura de Bens Cobertura de Bens 
e Serviços Básicose Serviços Básicos

Os bens nas casas cresceram       que os serviços públicos

Pop. Com conjunto básico de bens X 
Pop. Com conjunto básico de Serviços
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Fonte: Ipea/Sae a partir dos microdados das Pnads 1992, 2002, 2011 e 2012
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Indicadores Indicadores 
Subjetivos e Subjetivos e 
a Geografia da a Geografia da 
FelicidadeFelicidade

Felicidade Geral das Nações:
satisfação presente – 2006, 
2009 e 2010

2006

Fonte: Centro de Políticas Sociais  – C

PS/FGV a partir dos microdados do Gallup World Poll

2009 e 2010
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Felicidade Presente Felicidade Presente 
Satisfação com a Vida HojeSatisfação com a Vida Hoje

2006 a 2012

Variacão

nivel rank nivel rank nivel rank nivel rank nivel rank nivel rank nivel rank 2010-12/

2006-08
Portugal 4,99 82 5,22 75 4,87 80 5,32 59 5,72 37 5,41 51 -9,67%

Italy 5,84 49 6,06 41 6,35 31 6,33 25 6,78 21 6,57 18 6,85 19 -9,65%
Ireland 6,96 15 7,01 17 7,26 12 7,05 9 7,57 4 7,14 13 -3,78%
Greece 5,10 75 5,37 68 5,84 47 6,04 33 6,65 16 6,01 36 -14,11%
Spain 6,29 31 6,52 33 6,19 36 6,20 29 7,29 8 6,99 11 7,15 12 -11,34%

20082012 2011 2010 2009 2007 2006

Brasil Abril de 2013 = 6,81* Agosto de 2013 = 6,78* Outubro de 2013 = 7,00*

O Brasil era 18º do Ranking mundial de Felicidade em Dezembro de 2012Fonte : Gallup World Poll  *SIPP/Ipea

Brazil 6,93 18 7,04 16 6,84 20 7,00 11 6,69 23 6,32 24 6,64 21 5,90%
Russia 5,62 56 5,39 66 5,38 64 5,16 69 5,62 40 5,22 51 4,96 73 3,73%
India 4,60 99 4,63 112 4,99 77 4,52 90 5,15 61 5,03 59 5,35 55 -8,44%
China 5,09 76 5,04 79 4,65 92 4,45 93 4,85 76 4,86 66 4,56 95 3,57%

South Africa 5,13 73 4,93 90 4,65 93 5,22 64 5,35 53 5,20 54 5,08 70 -5,89%
G4 Latin America 

Chile 6,60 24 6,53 32 6,64 26 6,49 20 5,79 35 5,70 34 6,06 34 12,65%
Colombia 6,37 28 6,46 35 6,41 29 6,27 28 6,17 30 6,14 27 6,02 35 4,96%
Mexico 7,32 7 6,91 20 6,80 22 6,96 12 6,83 19 6,53 19 6,58 23 5,47%

Peru 5,82 50 5,89 44 5,61 54 5,52 47 5,13 63 5,21 53 4,81 77 14,32%

Brasil Abril de 2013 = 6,81* Agosto de 2013 = 6,78* Outubro de 2013 = 7,00*



Voltando as Perguntas Iniciais sobre a Voltando as Perguntas Iniciais sobre a 
Qualidade do Desenvolvimento Qualidade do Desenvolvimento 

Conclusões:
• Quanto cresceu? Enfatizar renda e consumo na perspectiva das 

famílias (não apenas o PIB per capita); 

• É Inclusivo? Medidas de Distribuição; • É Inclusivo? Medidas de Distribuição; 

• É Sustentável? Estoques de Riqueza (Educação e Trabalho);

• É Percebido pela população? Medidas Subjetivas de Bem-Estar; 

Embora o retrato atual da sociedade brasileira aponte ainda inumeros  problemas 
e desafios, o filme dos últimos anos revela grande transformação social

O Brasil dos brasileiros tem melhorado mais que o Brasil  dos economistas  



Desenvolvimento Inclusivo 
Sustentável: Roteiro 

• O Caminho do Meio (slides 2 a 13): Pobreza e Desigualdade
em Queda (causas 2003-12 enfase crescente na gestão atual)

• Prosperidade (slides 14 a 20): Crescimento da renda média
das Pessoas supera o do PIB e o da mediana ainda maisdas Pessoas supera o do PIB e o da mediana ainda mais

• Equidade (slides 21 a 27): Desigualdade voltou a cair forte

• Sustentabilidade Ingredientes Trabalhistas Sólidos (slides 

28 a 44) - Ganhos de qualidade de educação básica e ensino técnico

• Felicidade (slides 45 a 46): Extensões: Aspirações e Manifestações

• Visão Geral (slides 47 a 50): Conclusões e Agenda de Trabalho
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